Editorial

Nos dias 21 e 22 de julho, foram realizadas as eleições para escolhermos os médicos representantes do Estado do Rio de Janeiro junto ao Conselho Federal de Medicina.

As eleições ocorreram pela primeira vez com 100% de urnas eletrônicas e pouquíssimos votos por correspondência, graças ao apoio do TRE e de grande operação para transporte e segurança das urnas elaborada pelo Cremerj.

A vitória de Aloísio Tibiriçá Miranda e Samuel Kierszembaun evidenciou o apoio dos médicos do Rio de Janeiro à atuação da CAUSA MÉDICA em sua terceira gestão à frente do Cremerj mas, acima de tudo, trouxe a expectativa de que a sintonia entre estas entidades possa fortalecer ainda mais os movimentos pela dignidade de nossa profissão.

Aqui em Niterói, temos observado, de uma forma geral, que as nossas entidades locais vêm trabalhando em um movimento uníssono que, com certeza, aumentará a representatividade de nossa cidade no contexto médico estadual e federal.

O Sinmed, através de seu presidente Clóvis Abrahim Cavalcanti, passou a ocupar o cargo de secretário de Políticas Sociais na Fenam, órgão máximo na representatividade sindical dos médicos.

A Academia Fluminense de Medicina vem realizando o “Clube de Emergência”, com palestras mensais que vêm lotando as salas da Associação Médica Fluminense.

Percebemos que as entidades vêm apresentando trabalhos individuais com bons resultados, demonstrando que podem, com harmonia, beneficiar a categoria. Porém, ainda com freqüência, somos surpreendidos por falsos líderes que querem criar verdadeiros “partidos políticos”, compondo e determinando quem disputará esta ou aquela entidade.

A Associação Médica Fluminense, seguindo suas tradições, vem buscando o melhor para o médico, trabalhando em parceria com todas as entidades médicas, acreditando ser este o caminho esperado por quem nos confiou a direção da Casa do Médico.
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